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Resumo: Este trabalho pretende resgatar através da oralidade a história de Vó Joaninha, 
parteira Terena cujas memórias relembradas por amigos e familiares reflete a história de 
mulheres indígenas na fronteira: luta contra a ordem estabelecida que não garantia além de 
exploração do trabalho para a população indígena da região.  
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A vida é dinâmica e não cessa. Somos proprietários de um tempo e 
queremos contar aos outros a respeito dele. Porventura, em nosso íntimo, 
desejamos deixar para os outros uma lembrança de nós mesmos, a fim de 
continuarmos a fazer parte da história deles como personagens de um tempo 
que já se foi. Queremos permanecer na memória daqueles que ainda 
continuarão a trilhar a vida. O que é viver se não podemos deixar nossos 
rastros? (MONTEIRO, [s.d], p. 01) 1 

 
 Para Monteiro, sempre que houver história, haverá lembranças. A história é a marca de 

um tempo em que vivemos, se virarmos as costas a esse tempo, estaremos virando as costas 

para nós mesmos. Ao conversamos com alguém, queremos contar aos outros o que já 

vivemos, contamos nossas histórias, o que passamos, nossas experiências; com a finalidade de 

dar movimento à vida.  

 Mas quem foi a “Vó Joaninha?”, para que esta pesquisa viesse a ser concretizada, 

foram levantadas várias informações através de pesquisas sobre documentos e principalmente 

das entrevistas que foram realizadas com seus familiares e amigos, por ela não estar mais 

viva2.  

A entrevista de história oral permite também recuperar aquilo que não 
encontramos em documentos de outra natureza: acontecimentos poucos 
esclarecidos ou nunca evocados, experiências pessoais, impressões 
particulares, etc. (ALBERTI, 2005, p. 22). 

 
A entrevista representa uma técnica de coleta de dados na qual o pesquisador tem um 

contato mais direto com a pessoa. Para Dencker (2000) é uma comunicação verbal entre duas 

ou mais pessoas com seu roteiro já pré-definido, onde se busca obter informações de pesquisa.  

                                                           

1  Artigo “A Importância de uma História de Vida”, por Pedro Paulo Monteiro, disponível em 
<http://pedropaulomonteiro.com/art3.html> Acessado em 20 de out. 2013. 

2  A “Vó Joaninha” veio a falecer no ano de 1990 conforme a sua certidão de óbito. 



   

 

Le Goff (1990) 3, Marcuschi (2001)4 e Alberti (2005)5, em suas obras comentam a 

questão da oralidade e suas contribuições, sejam elas para a sociedade e  também fonte de 

pesquisa, como vemos no caso das entrevistas. 

A entrevista de história oral nada mais é do que voltar a atenção para as versões dos 

entrevistados. No entanto, 

Fazer história oral não é simplesmente sair com um gravador em punho, 
algumas perguntas na cabeça, e entrevistar aqueles que cruzam nosso 
caminho disposto a falar um pouco sobre as suas vidas (ALBERTI, 2005, p. 
29). 

 

 Verena Alberti (2005) ainda complementa que , quando se trata da formação de uma história 

oral, devem-se definir os procedimentos que deverão ser adotados. E acatando a esta observação que 

ressaltamos vários pontos no momento da entrevista para que as informações fossem devidamente 

colhidas: 

- A pessoa que foi entrevistada possuía o conhecimento necessário sobre a Vó 

Joaninha, de modo que atendeu as “exigências” das perguntas. 

- As perguntas foram previamente elaboradas. 

- A data da entrevista foi marcada com antecedência, e a situação de forma discreta. 

- A boa relação entre entrevistado e entrevistador foi um fator imprescindível.  

- A entrevista foi realizada de uma forma com que o entrevistado não se sentisse 

falando sozinho. 

- O entrevistado foi deixado à vontade, com isso houve mais desenvoltura durante a 

entrevista. 

Todos estes pontos foram cruciais para que houvesse ótimas entrevistas, a fim de que 

o maior objetivo deste trabalho fosse alcançado. A entrevista foi a principal ferramenta para o 

desenvolvimento sobre a “Biografia da Vó Joaninha”. Com a elaboração desta pesquisa, 

tomamos a história oral dos entrevistados como método privilegiado de investigação, pois se 

trata de uma forma de recuperação do passado conforme concebido pelos que participaram, 

viveram, presenciaram ou se inteiraram de ocorrências ou situações ligadas a “Vó Joaninha”.  

E o que mais nos deve interessar numa entrevista, são as partes mais sólidas e menos 

sólidas sobre a vida do “personagem”. As mais sólidas são aquelas que falam claramente 

sobre quem foi a personagem “Vó Joaninha”; como a entrevista abaixo retrata: 

                                                           

3  LE GOFF, Jacques. História e Memória. Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 1990. 
4  MARCUSCHI, Luiz Antônio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 

2001. 
5  ALBERTI, Verena. Manual de História Oral. 3. ed. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2005. 



   

 

[...] a Vó Joaninha, mas não era piquininha não (risos), ela era forte, era 
baixotona né. Você não via, não via uma pessoa doente nela não [...] olha eu 
nunca vi Dona Joaninha deitada, pra falar a verdade nunca vi [...] num 
lembro dela ficar deitada [...] toda vez que eu conheci a Dona Joana na luta 
[...] nunca vi aquela dona parada [...] sabia servir os outros [...] (informação 
verbal)6 

 

  E quando o entrevistado começa a narrar situações que possui uma “leve” ligação 

com a personagem “Vó Joaninha”, é o que identificamos como as menos sólidas, que ocorreu 

na entrevista a seguir: 

A minha vó Andelina também era partera, ela era partera lá na aldeia, ela 
veio de lá também, quando a minha vó chegou aqui, partejo muita gente na 
cidade, mulher de fazendeiro, a vovó Andelina era partera boa também, a Vó 
Andelina veio pra cá com nós e faleceu aqui, ela era mãe do meu pai, quem 
cuidava dela era meu pai. (informação verbal) 7 

 
Como podemos perceber ambas as situações retratam sobre a vida da “Vó Joaninha”, 

mas enquanto uma narra sobre a sua vida, a outra possui uma ligação com a “Vó Joaninha”. É 

normal que o entrevistado se sinta a vontade e “sem querer” fuja do tema, mas é necessário o 

entrevistador sempre manter o foco, e não deixar o assunto se desviar. 

Então, passemos ao assunto de fato, “Quem foi a Vó Joaninha?”. Antes de retratarmos 

sobre a sua vida, é importante destacarmos o fato dela ter sido “índia Terena” da aldeia do 

Buriti. Mas não encontramos muito a imagem da mulher indígena terena na elite letrada, por 

isso rebuscaremos a importância da “Vó Joaninha” como mulher indígena terena. São poucos 

os trabalhos que trazem este tema, e encontramos na dissertação de mestrado de Sandra 

Cristina de Souza “Mulheres Terena: história e cotidiano”, muitas informações que 

identificamos e comparamos com as narrativas orais dos entrevistados ao falar sobre a Vó 

Joaninha. 

As mulheres Terena sempre foram fortes e resistiram, dando a luz, criando e educando 

os seus filhos, cuidando de sua família; provendo seu lar da alimentação diária;  sempre 

criaram suas formas e reinventando-se a cada dia. E não foi diferente o que aconteceu na vida 

da “Vó Joaninha” como podemos observar: 

Ela tinha criação de galinha, ela vendia esses ovos, então o sustendo dela era 
do que ela vendia [...] Ela cuidava dos filhos, dos neto [...] Carioca, o Gordo, 
depois tinha a Pata, seu pai, as três irmã que também não saia dali [...] e nós 
convivíamos todos juntos, nossa casa era encostada né, aquela casa ali, o 

                                                           

6  Entrevista em ispisis litteris concedida por Adalberto França Dias, 72 anos. Entrevista IV. [set. 2013]. 
Entrevistador: Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 14 MB.). A 
entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 

7  Entrevista em ispisis litteris concedida por Felicina Paulo, 83 anos. Entrevista IV. [set. 2013]. Entrevistador: 
Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 15,6 MB.). A entrevista na 
íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 



   

 

terreno era do meu pai, a cerca era arame, que separava nós do quintal dela, 
então era uma convivência que a gente tinha, ela fez muita falta [...] 
(informação verbal)8 

 

Muitas vezes, não é refletida a realidade onde homens, mulheres, jovens e crianças e 

idosos que sobreviveram à custa de duros trabalhos, e todo o desconforto de andar 

quilômetros para poder ir buscar a água, sob o sol quente e escaldante; no qual a “Vó 

Joaninha” vivenciou, dado o trecho de uma entrevista: 

[...] e ela trabalhou muito aqui também aqui dentro de Anastácio, e a água 
aqui era difícil também, e ela ia lava roupa lá na Cachoeira, saia cedo [...] 
saída pra Campo Grande [...] voltava escurecendo, ela ia ela e o meu irmão 
Agenor, ele era gurizadinho [...] saiam cedo, levava mandioca assada pra ir 
comer lá (risos), coisa de rico naquela época era difícil né [...] ela lavava 
muito roupa de fora né, é [...] os antigo aqui Seu Euricano Saravi, Seu 
Aucilíno e ela costurava também [...] (informação verbal)9 

 

Como “mãe Terena”, a “Vó Joaninha” fazia de tudo para que seus filhos viessem a ter 

uma boa educação, mas devido ás condições precárias em que viviam, como “filhos Terena” 

preferiam ir trabalhar ao invés de estudar, ajudando no sustento da casa. Como podemos 

observar: 

A única história que eu lembro (risos), quando ela arrumo pra eu estuda em 
Dourados, ela recomendo muito minha irmã pra chega naquele dia arruma 
minha ropa e manda pro, pros meu primo né, pra ver como ela cuidava, essa 
minha irmã Donata tava [...] tava pra ter criança lá em Piraputanga, e tava no 
dia dela ter criança, e minha mãe tinha que cuida ela lá né [...] ela recomendo 
muito pra minha irmã Generosa, manda eu pra escola né [...] aí quando 
chegava, tava pertinho pra eu ir eu fugi (risos) fugi pra fazenda, fui trabaia 
com seu Nestor Pacheco [...] aí eu fiquei 1 mês sem dá notícia, eu acho que 
tava com [...] uns 12 anos, ou 11 anos, uma coisa assim [...] e quando ela 
chego pergunto de mim né, “Ele fugiu, parece que ele tá trabaiando numa 
fazenda aí”, aí quando [...] quase 1 mês aí [...] aí descobriram onde é que eu 
tava, aí trabaiei esse tempo lá até uns vinte e poucos anos com ele [...] e eu 
não quis estuda porque, nós era de uma família muito pobre né, e eu ficava 
com dó dela [...] ela que mantinha a casa [...] (informação verbal)10 

 

 Além da “Vó Joaninha”, com seu trabalho dentro de casa como mãe; fora da aldeia 

como lavadeira, cozinheira; ela muito ativa na participação da igreja. Conforme relato: 

A Vó Joaninha foi uma senhora, que [...] quando eu conheci Dona Joaninha 
eu era jovem, ela já era uma senhora idosa, ativa na igreja, mulher 

                                                           

8  Entrevista em ispisis litteris concedida por Creide de Campos Delgado, 48 anos. Entrevista II. [set. 2013]. 
Entrevistador: Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 7,8 MB.). A 
entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 

9  Entrevista em ispisis litteris concedida por João Patrocínio, 75 anos. Entrevista VI. [set. 2013]. 
Entrevistador: Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 20,4 MB.). A 
entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 

10  Entrevista em ispisis litteris concedida por João Patrocínio, 75 anos. Entrevista VI. [set. 2013]. 
Entrevistador: Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 20,4 MB.). A 
entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 



   

 

trabalhadeira, ela trabalhou de cozinheira pro Instituto Bíblico [...] na Água 
Azul por vários anos, ajudando no Instituto, era uma senhora que sabia trata 
as pessoas [...] na vida cristã Dona Joana era uma senhora cristã e fiel [...] 
desde que eu conheci ela, ela já era assim, fiel e trabalhadeira [...] nunca vi 
Dona Joaninha parada, lavava roupa, cozinhava, cuida da casa dela, sempre 
que eu conheci a Dona Joaninha era assim [...] (informação verbal)11 

 
Mas um de seus trabalhos ganhou destaque durante a trajetória de sua vida. As 

mulheres Terena tinham seus filhos em casa com parteiras, e essas parteiras tinham um lugar 

de destaque nas aldeias, pois eram elas que tinham o conhecimento das técnicas obstetrícias e 

dos cuidados necessários que deveriam ser tomados com as gestantes. E como parteira, “Vó 

Joaninha” “foi uma parteira muito boa, boa mesmo” (informação verbal) 12
. 

Ao longo do tempo, o parto sempre esteve presente na história da humanidade, e 

especialmente, da mulher, que era assistido por outras mulheres, nomeadas como “parteiras”. 

Representando um papel muito importante na história, tal que sua função é tão antiga como a 

própria humanidade. 

A imagem da parteira é citada, inclusive na Bíblia, em Êxodo 1:15-22: 

15. O rei do Egito ordenou às parteiras dos hebreus, que se chamavam Sifrá 
e Puá: 16. “Quando Vocês ajudarem as hebreias a dar à luz, verifiquem se é 
menino. Se for, matem-no; se for menina, deixem-na viver”. 17. Todavia, as 
parteiras temeram a Deus e não obedeceram às ordens do rei do Eigto; 
deixaram viver os meninos. 18. Então o rei do Egito convocou as parteiras e 
lhes perguntou: “Por que vocês fizeram isso? Por que deixaram viver os 
meninos?” 19. Responderam as parteiras do faraó: “As mulheres hebreias 
não são como as egípcias. São cheias de vigor e dão à luz antes de chegarem 
as parteiras”. 20. Deus foi bondoso com as parteiras; e o povo ia se tornando 
cada vez mais numeroso, cada vez mais forte. 21. Visto que as parteiras 
temeram a Deus, ele concedeu-lhes que tivessem suas próprias famílias. 22. 
Por isso o faraó ordenou a todo o seu povo: “Lancem ao Nilo todo o menino 
recém-nascido, mas deixem viver as meninas” (BÍBLIA ONLINE, Nova 
Versão Internacional) 13 

 
Esta história da Bíblia antecede o nascimento de Moisés e demonstra que as parteiras 

tinham a vida em suas mãos. Mas nestes versículos vemos que as parteiras foram corajosas ao 

contrariar a ordem do rei deixando viver os meninos. E a partir disto Deus as abençoou para 

que pudessem ter a sua família e estabelecendo uma descendência de mulheres com esta 

vocação; “[...] os conhecimentos passavam de mãe para filha, de geração em geração”. 

(MURARO 1992, p. 109).  

                                                           

11  Entrevista em ispisis litteris concedida por Adalberto França Dias, 72 anos. Entrevista IV. [set. 2013]. 
Entrevistador: Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 14 MB.). A 
entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 

12  Entrevista em ispisis litteris concedida por Felicina Paulo, 83 anos. Entrevista IV. [set. 2013]. Entrevistador: 
Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 15,6 MB.). A entrevista na 
íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 

13  Disponível em <http://www.bibliaonline.com.br/nvi/ex/1> Acesso em 20 de out. 2013. 



   

 

O mesmo ocorreu com a “Vó Joaninha” e sua filha: 

A Rute que ajudava ela [...] a Rute também já tava atendendo bem, quando 
minha mãe ia ficando véia, ela que atendia, ela ia junto né, atendia né, ela foi 
ficando fraca pra segura a criança, então a Rute que [...] e ela pegou prática 
né, e ela pegou rápido [...] (informação verbal)14 

 

 Del Priori (2002, p. 81) enfatiza que “esse saber informal, transmitido de mãe par 

filha, era necessário para a sobrevivência dos costumes e das tradições femininas”.  Tal que 

após a morte da “Vó Joaninha”, sua filha Rute continuou a dar continuidade ao trabalho que 

sua mãe a ensinara ao longo dos anos: “[...] ela fazia parto e a Rute acompanhava, a filha dela 

[...] Mas com isso a Rute aprendeu né, que acompanhou né [...]”(informação verbal)15. “Ela já 

tinha falecido, foi a Rutinha filha dela que foi a minha parteira [...] (informação verbal)16 

 O conhecimento das plantas medicinais, as técnicas para realizar o parto da melhor 

maneira possível e o cuidado que deveria ter com o bebê, eram as parteiras que possuíam:  

[...] aí no começo assim do parto ela dava um banho na gente de folha de 
guavira, pra apertar a dor ela falava, fazia dava um banho da cintura pra 
baixo, pra dor vir mais rápido pra nascer rapidão o bebê [...] é isso que ela 
[...]  sempre atendia bem a gente né [...] ela cuidava um bom tempinho, uns 
30 dias ela cuidava do umbiguinho né, umbigo do bebê tudo, ela ficava uns 
quase 30 dias assim cuidando, ajudando [...] até na hora assim que o 
primeiro filho que a gente não sabe como que vai amamentar né, ela 
ensinava como que tinha que amamentar o bebê, vixi nossa ela era uma 
benção pra gente né, nossa a vovó Joaninha nossa uma grande parteira viu? 
Ajudava bastante a gente [...] (informação verbal)17. 
 
[...] uma vez que eu assisti ela fazer o parto da minha irmã Jacinta, ela fez o 
parto cortou o umbigo do nenê, aí deixou o nenê ali na cama, aí de repente a 
minha irmã teve sangramento, hemorragia, aí ela falou pra minha cunhada 
“Vai lá no André”, tem um saquinho lá que tá pendurado, fala pro André 
prepara o remédio e traze aqui pra mim rápido”, aí o André fez aquele chá 
correu e deu pra ela toma, minha irmã tomo, e num pouco estanco a 
hemorragia, ela sabia mesmo remédio casero [...] (informação verbal)18 

 

                                                           

14  Entrevista em ispisis litteris concedida por João Patrocínio, 75 anos. Entrevista VI. [set. 2013]. 
Entrevistador: Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 20,4 MB.). A 
entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 

15  Entrevista em ispisis litteris concedida por Adalberto França Dias, 72 anos. Entrevista IV. [set. 2013]. 
Entrevistador: Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 14 MB.). A 
entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 

16  Entrevista em ispisis litteris concedida por Ruth silva França, 72 anos. Entrevista IV. [set. 2013]. 
Entrevistador: Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 14 MB.). A 
entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 

17  Entrevista em ispisis litteris concedida por Leida Campos Delgado, 49 anos. Entrevista I. [set. 2013]. 
Entrevistador: Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 6,9 MB.). A 
entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 

18  Entrevista em ispisis litteris concedida por Felicina Paulo, 83 anos. Entrevista IV. [set. 2013]. Entrevistador: 
Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 15,6 MB.). A entrevista na 
íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 



   

 

Existe uma preferência das mulheres Terena pelo parto em casa, como diz 
Leida: “Olha antigamente [...] várias, é muitas vezes a gente não procurava 
médico no hospital, sabe? Sei lá eu achava [...] mais cuidado parece assim 
com ela, sabe? Me sentia melhor assim, mais segura.” (informação verbal) 19 

 
 “Vó Joaninha” ganhava pouco ou quase nada pelo que fazia, pois ela gostava muito de 

sua profissão como parteira e estava sempre disposta para atender as mulheres. Chamilco 

(2001, p. 06) acrescenta que: 

Sua recompensa não está no salário, uma vez que ganham pouco ou quase 
nada pelo que fazem, mas sim no reconhecimento da comunidade. 
Dependendo das condições econômicas da mulher assistida, a própria 
usuária atribui um valor, que pode ser pago em moeda corrente, favores, 
objeto, agrados, gratificações, entre outros. 

 
 Esta justificativa comprova-se por meio da entrevista de Leida:  

[...] ela não cobrava nada assim sabe, ela ia por espontânea vontade, ela [...] 
ajudava, ela gostava do que ela fazia, ela não cobrava não, mas a gente que 
dava alguma gratificaçãozinha alguma coisinha pra ela né, pra ajuda [...] um 
presentinho, mas ela não gostava muito de a gente fala que tava pagando 
não, ela não gostava não [...] a gente presenteava ela com alguma coisinha 
assim, mas fala que tava pagando ela não gostava não. (informação verbal) 20 

 

E devido ao seu destaque na Aldeinha, começou a atender várias outras mulheres – 

não índias – da cidade e não se importava a hora em que a chamavam: “[...] também ela fazia 

parto dessas mulher branca aí né [...]” (informação verbal)21. 

[...] ela era uma grande mulher, era trabalhadeira [...] cuidava bem a casa 
dela, todos que chamavam ela assim o horário que fosse ela ia atender, 
madrugada, o horário que fosse ela não tinha preguiça não [...] de atender as 
pessoas. (informação verbal) 22 

 
Cada mulher que partejava e que recebia os seus cuidados, “Vó Joaninha” se tornava 

“única”. Já não era apenas reconhecida não só na Aldeinha, mas em toda comunidade pela sua 

profissão e após falecer, foi homenageada no mandato do prefeito Olarico Medeiro, com o 

nome de uma rua no município de Anastácio, “Rua: Dona Joaninha”, a mesma cidade onde 

dedicara vários anos de sua vida como parteira. 

                                                           

19  Entrevista em ispisis litteris concedida por Leida Campos Delgado, 49 anos. Entrevista I. [set. 2013]. 
Entrevistador: Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 6,9 MB.). A 
entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 

20  Entrevista em ispisis litteris concedida por Leida Campos Delgado, 49 anos. Entrevista I. [set. 2013]. 
Entrevistador: Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 6,9 MB.). A 
entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 

21  Entrevista em ispisis litteris concedida por Felicina Paulo, 83 anos. Entrevista IV. [set. 2013]. Entrevistador: 
Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 15,6 MB.). A entrevista na 
íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 

22  Entrevista em ispisis litteris concedida por Leida Campos Delgado, 49 anos. Entrevista I. [set. 2013]. 
Entrevistador: Ingrid Joyce de Lima Patrocínio. Anastácio, 2013. 1 arquivo .mp3 (Tamanho: 6,9 MB.). A 
entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Anexo desta monografia. 



   

 

 

 

Mapa 1.2: Rua Dona Joaninha, Anastácio, MS, República Federativa do Brasil 

Fonte: Disponível em < http://mapas.guiamais.com.br/guia/anastacio-ms>23 

 

E por que biografar sobre a “Vó Joaninha?” É cada vez maior o número de leitores 

interessados em biografias e autobiografias, basta dar uma olhada nas prateleiras das livrarias. 

Mas foi através dos relatos sobre a “Vó Joaninha”, seu trabalho, seu cotidiano, sua 

simplicidade, que podemos perceber a força da “mulher terena”, o poder de sua sobrevivência 

e reinvenção das formas de ser “índia terena”.  

Segundo Borges em sua tese, citado por Marc Bloch (1997, p. 24-25): “ Um homem 

não está verdadeiramente morto senão quando o último homem que o conheceu está também 

morto”. 

 

Biografia “Vó Joaninha” 

 Joana Dionízia Patrocínio, mais conhecida como “Joaninha”, nasceu em 1901 na 

Aldeia Buriti, localizada no município de Sidrolândia, Mato Grosso do Sul. De descendência 

indígena Terena, filha de José Jorge e Da. Maria Francisca, Joana vivera a maior parte de sua 

vida em Buriti. 

 No ano de 1939 casou-se na Aldeia com um jovem lavrador, André Patrocínio, de sua 

mesma etnia, Terena. Lá tiveram oito filhos, e se destacou na Aldeia com sua vocação como 

parteira, a partir daí era chamada várias vezes, para ajudar mulheres no trabalho de parto. 

                                                           

23  Acessado em 20 de out. 2013. 



   

 

Com o passar do tempo conquistaram algumas terras e gados, mas seu marido resolve vender 

tudo e migram para a Aldeinha em Anastácio para começarem uma nova vida. 

 Apaixonada pela sua profissão como parteira volta a atender, mas agora na Aldeinha 

em Anastácio. E com o passar dos anos começa a ficar conhecida por toda a cidade e a passar 

a cuidar também das mulheres que não viviam na aldeia. Joana não cobrava nada em troca 

pelo que fazia, mas reconheciam seu bom trabalho e a gratificavam de alguma forma com 

presentes e com um pouco de mantimentos.  

 Em 1970 fica viúva e com oito filhos para criar. Sozinha, faz de tudo para o sustento 

de seus filhos. Saia cedo de sua casa para lavar as roupas dos fazendeiros na cachoeira, vendia 

ovos na cidade, costurava, cozinhava para o Instituto Bíblico em Anastácio, cuidava de sua 

casa e continuou a atender as mulheres parturientes.  

 Dona Joaninha se fazia presente sempre que a chamavam, não importava a hora, 

estava sempre disposta a atender e jamais deixou de atender a nenhum chamado. E com o 

avanço da idade começou a perder as forças de seus braços e fez de sua filha Rute Patrocínio 

a sua assistente. Já não atuava mais sozinha, sua filha a acompanhava em todos os partos que 

realizava, mas o primeiro banho do bebê era Joana quem dava. 

 Joana se preocupava muito com a saúde da mãe e do bebê, e após realizar o parto, 

ficava por volta de um mês dando assistência. Ensinava a mãe como amamentar, dar banho, 

dava todas as recomendações necessárias para que não houvesse implicações com a mãe e 

para um bom desenvolvimento do bebê. 

No dia 14 de abril no ano de 1990 aos 89 anos de idade, veio a falecer em seu 

domicílio nos braços de sua filha Rute, na Aldeinha em Anastácio; por isquemia cerebral, 

trombose cerebral e aterosclerose. E após alguns anos de sua morte é homenageada no 

mandato do prefeito Olarico Medeiro, com o nome de uma rua no município de Anastácio, 

“Rua: Dona Joaninha”, a mesma cidade onde dedicara vários anos de sua vida como parteira. 

Joaninha ainda é muito querida por todos que tiveram a oportunidade de conhecê-la, 

mas principalmente das mulheres que procuraram o aconchego de suas mãos carinhosas, para 

darem à luz aos seus filhos. 

Mulher trabalhadeira, prestativa, atenciosa, dedicada, adjetivos que compunham sua 

essência, sua maneira de viver. Dona de uma personalidade forte, sangue de índia guerreira.  
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